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Numa das cartas de João de Araújo 
Correia que adiante se reproduzem, o 
agradecimento inicial dá lugar a um la-
mento bem típico de quem não se con-
formava com as insuficiências da sua 
“pátria pequena”: “Bem haja pela oferta 
do seu relatório sobre promoção turística 
do Alto Douro. Vai para o meu arquivo 
de coisas durienses – arquivo que se dis-
persará quando eu morrer. Não há, na 
minha região, quem faça caso de papéis 
de qualidade nenhuma”. Desconhece-se 
o paradeiro desse arquivo amorosamente 
reunido pelo contista duriense. O mes-
mo não se pode dizer a respeito dos “pa-
péis” de Rogério Reis. Nascido em Lagos 
em 1927, este jornalista acabou por se fi-
xar em Vila Real, cidade onde faleceu em 
2010. Dois anos após a sua morte, foi o 
seu espólio entregue à Biblioteca Muni-
cipal de Vila Real. As páginas que se se-
guem são um postigo para o interior des-
te acervo. Torna-se assim público o que 
era do foro privado. O labor colecionista 
do empenhado defensor do Douro que 
foi Rogério Reis, bem como a doação do 

material coligido a uma entidade pública, 
ganham, pois, sentido.

O conjunto de textos disponibiliza-
do é composto por cinco documentos 
da autoria de Rogério Reis e catorze do 
“mestre de nós todos”, como lhe cha-
mou Aquilino. Apesar de breve e la-
cunar, o corpus em causa destaca-se pela 
sua diversidade em vários aspetos. Des-
de logo, pelos múltiplos géneros envol-
vidos. Do jornalista, conserva-se, es-
tranhamente, uma carta dactilografada 
dirigida a Araújo Correia (rascunho ou 
resquício de um copiador?), datada de 
25/11/1968. Seguem-se-lhe quatro tex-
tos críticos sobre obras do escritor, pu-
blicados na imprensa regional ou a ela 
destinados. O último, apesar de omisso 
quanto a local e data de publicação, é 
datável de 1984, já que versa sobre a ho-
menagem feita ao médico-escritor quan-
do ele contava “83 lúcidos anos” (R. 
Reis). Com exceção de um artigo que 
se encontra em letra de forma, todos se 
apresentam tal como saíram da máquina 
de escrever de Rogério Reis.

UNIDOS PELO DOURO

ANA RIBEIRO
(Tertúlia de João de Araújo Correia)
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Quanto ao autor de Contos bárbaros, 
predominam também os textos dacti-
lografados, apesar da sua natureza es-
tritamente privada. Referimo-nos a 
correspondência de variados tipos: bi-
lhete-postal (1), carta (8), telegrama (1) e 
cartão de visita (4). Ela manifesta a rea-
ção pessoal do escritor às intervenções 
jornalísticas de Rogério Reis a seu res-
peito. Note-se que, ao contrário do que 
sucede com os textos publicados na im-
prensa, apenas agora estes são postos ao 
alcance do grande público, o que confe-
re particular interesse a esta compilação. 
Através dela, e apesar da sua natureza in-
termitente, assistimos a dezasseis anos de 
diálogo entre dois vizinhos que raramen-
te se visitavam, como reconhece o plumi-
tivo mais novo num dos seus artigos, mas 
que nem por isso se estimavam menos.

Mesmo que Rogério Reis não decla-
rasse na carta enviada a João de Araújo 
Correia “a enorme veneração” que por 
ele nutre, os restantes textos tornariam 
bem patente a sua estima e admiração 
por este “Paladino e mestre do Douro” 
(R. Reis), cujas qualidades humanas e 
literárias não se cansa de louvar. Leitor 
atento e sensível, delicia-se com a sabo-
rosa linguagem das crónicas: “A natu-
ralidade dos textos, jamais fastidiosos, 
tem como irmã gémea a beleza da língua 
escrita, num português que fascina pela 
simplicidade, harmonia e lavor da palavra 
trabalhada, sempre no absoluto respeito 
pela expressão popular”. Nos contos, 
sublinha outros talentos do escritor da 
sua afeição: “Mestre, ainda, na complexa 

e aliciante arte do Conto, trabalhando-o 
com fulgor, com poder de síntese, com 
arrebatadora descrição, com lúcida e ava-
ra recolha etnográfica e folclórica, com 
doação pessoal, com argúcia de repórter 
e com intensidade de psicólogo, mas, so-
bretudo, com a ciência de quem trabalha 
em seus sublimes Contos os diamantes 
do Douro humano”. Devido à consubs-
tanciação do escritor com a sua região, 
o apreço deste duriense adotivo vai para 
ambos. Recusa, porém, rotular o “pa-
triarca da literatura duriense” (R. Reis) 
como regionalista: “Escritor na provín-
cia – mas não só da província – tem uma 
universalidade que a transcende e o co-
loca como legítima glória das Letras Pá-
trias, tão fecundos têm sido seu engenho 
e actuação literária”.

Mais do que um admirador, vemos 
no nosso algarvio um continuador da 
ação do autor de Sem método. Entre am-
bos existem, aliás, curiosos pontos de 
contacto: o “vício de escrever” (R. Reis) 
que compete com o ganha-pão oficial, 
a colaboração assídua na imprensa local 
e regional, bem como a proferição de 
conferências sobre temas transmontano-
-durienses. Acrescente-se ainda que am-
bos militaram a favor da criação do Mu-
seu do Douro.

A correspondência de João de Araújo 
Correia testemunha a gratidão do escritor 
para com o seu jovem colega e a consi-
deração que sente por este “nobre amigo 
do Douro” (J. Araújo Correia). Não se 
pense, porém, que estamos perante sim-
ples gestos de sociabilidade literária, tanto 
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mais merecidos quanto Rogério Reis é, 
segundo uma carta de 1977, o único a 
ter a coragem de romper o silêncio so-
bre o autor reguense. Apenas as três últi-
mas mensagens, datadas de 1982 e 1983, 
se destinam unicamente a manifestar o 
reconhecimento do confrade mais ve-
lho. Mesmo que agradecer fosse o único 
móbil das suas cartas e afins, a urgên-
cia que ele põe no agradecimento, feito 
quase sempre “na volta do correio”, não 
deixaria de ser significativa. No entanto, 
há elementos mais relevantes nestas mis-
sivas. Elas dão conta do dinamismo do 
destinatário, cuja atividade contempla a 
imprensa escrita, a rádio e a elaboração 
de relatórios sobre assuntos de interesse 
local. A sua dedicação ao Douro é, deste 
modo, inquestionável. Além disso, perce-
be-se que a amizade entre ambos não vi-
via só de correspondência, mas também 
de empréstimos de material e de ofertas 
de parte a parte. À semelhança do que 
se verifica nas crónicas jornalísticas, João 

de Araújo Correia expressa igualmente, 
numa ou outra carta, o seu desconten-
tamento com os seus conterrâneos, alu-
dindo ainda a causas que lhe são caras 
(as Caldas do Moledo e a construção da 
memória futura). Tal não se estranha em 
alguém que se autorretrata como apaixo-
nado servidor da terra onde nasceu: “O 
que tenho feito é apenas obra de amor. 
Não é obra de cabeça”.

Em suma, os textos que a seguir se 
apresentam dão conta de uma amizade 
assente em afinidades, sendo a maior de-
las a devoção pelo Douro. Provenientes 
de gerações contíguas e de geografias 
distintas, João de Araújo Correia e Rogé-
rio Reis valeram-se da palavra para se ba-
ter pela região duriense. Esta publicação 
contribui para recordar dois estafetas que 
“algumas pedras atir[aram] para as pro-
fundezas dos alicerces de um novo Dou-
ro” (R. Reis). A história desta importante 
região vitivinícola ficaria incompleta sem 
eles.
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Leitor compulsivo e arquivista incan-
sável, Rogério César dos Reis nasceu em 
Lagos, em 29 de Outubro de 1927, e fa-
leceu em Vila Real, cidade onde vivia, a 
4 de Julho de 2010. Como escritor e jor-
nalista, publicou diversos livros e manteve 
colaboração regular em muitos órgãos de 
comunicação social, incluindo O Primeiro 
de Janeiro, o Diário Popular e a Emissora 
Nacional, para além da imprensa espalha-
da um pouco por toda a região de Trás-
-os-Montes e Alto Douro, onde chegou a 
dirigir o jornal Ordem Nova, de Vila Real. 
Tudo isto em paralelo com um percurso 
profissional desenvolvido em empresas de 
produção e distribuição de energia eléc-
trica, como a CHENOP e, mais tarde, a 
EDP.

O Fundo Bibliográfico Rogério Reis 
resultou da doação feita pelos herdeiros 
à Biblioteca Municipal de Vila Real, em 
2012. São 1441 livros da biblioteca parti-
cular que pertenceu ao escritor e jornalis-
ta, fazendo-se acompanhar de centenas de 
outros documentos que se incorporaram 
em fundo documental anexo. Entre estes 

últimos, naturalmente, está toda a corres-
pondência com João de Araújo Correia 
agora tornada pública.

Inteiramente disponível para consulta 
(também pesquisável na Internet, no ca-
tálogo da Biblioteca Municipal), o Fundo 
Bibliográfico Rogério Reis distribui-se da 
seguinte forma:

a) 242 volumes integrados no Fundo 
Antigo, localizados no Depósito 1;

b) 514 volumes integrados no Fundo 
Geral, localizados na Sala 1 e nos depó-
sitos 3 e 4;

c) 10 volumes integrados no Fundo 
Infanto-Juvenil, localizados na Sala 2 e no 
Depósito 4.

d) 5 volumes integrados no Fundo 
Geral – Reservado, localizados no Depó-
sito 1;

e) 400 volumes integrados no Fundo 
Local – Temáticas de Interesse Regional, 
localizados na Sala 1 e no Depósito 4;

f) 170 volumes integrados no Fundo 
Local – Temáticas de Interesse Regional 
– Reservado, localizados no Depósito 1;

O FUNDO BIBLIOGRÁFICO ROGÉRIO REIS

VÍTOR NOGUEIRA
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g) 55 volumes integrados no Fundo 
Local – Autores da Região, localizados na 
Sala 1 e no Depósito 4:

h) 43 volumes integrados no Fundo 
Local – Autores da Região – Reservado, 
localizados no Depósito 1.

Para reforçar a unidade e a proveniên-
cia do conjunto, todos estes volumes pas-
saram a apresentar nos respectivos fron-
tispícios carimbo a óleo próprio (com a 
inscrição «BMVR – Fundo Bibliográfico 
Rogério Reis»), sendo paralelamente su-
jeitos a um processo de consolidação e 
restauro, assinalando-se também em cada 
ficha catalográfica o fundo bibliográfico 
que passaram a constituir.

Os anos de 1869 e 2010 constituem as 
datas extremas de publicação dos livros 
que pertenceram a Rogério Reis, sendo a 
edição mais antiga o Relatório das aulas da 
Real Casa Pia de Lisboa, de José António 
Simões Raposo, Lisboa, Typ. de M. da 
Costa, 1869. De resto, a riqueza do con-
junto pode ser aferida de diversos modos. 
Por exemplo, existem 28 primeiras edi-
ções (princepes), de escritores como Ferrei-
ra de Castro, Júlio Dantas, João de Araújo 
Correia, Santana Dionísio, Miguel Torga 
ou Guerra Junqueiro. Paralelamente, 90 
exemplares estão autografados pelos res-
pectivos autores, quase sempre com dedi-
catórias a Rogério Reis; são livros, entre 
outros, de João de Araújo Correia, Edgar 

Carneiro, A. M. Pires Cabral, Sarmento 
Rodrigues, Joaquim Trigo de Negreiros 
ou Joaquim Lima Pereira. E é importante 
igualmente destacar os livros da autoria de 
Rogério Reis existentes no conjunto:

a) Trás-os-Montes (problemas regionais), 
Régua, Imprensa do Douro, 1968.

b) O Colóquio e o Douro, Régua, Impren-
sa do Douro, 1972.

c) Roteiro do Vinho do Porto: riqueza viní-
cola e panorâmica, Editorial Escudo de Oro, 
Barcelona, 1986.

d) Route des portweins: weinbau und panora-
menreichtum, Editorial Escudo de Oro, Bar-
celona, 1986 (trata-se da versão em língua 
alemã de Roteiro do Vinho do Porto).

Sublinhe-se, a terminar, que o Fun-
do Local da Biblioteca Municipal de Vila 
Real foi particularmente enriquecido com 
a incorporação de livros que pertenceram 
a Rogério Reis. São concretamente 668 
volumes respeitantes a temáticas de in-
teresse regional e a autores da região. E 
isto é francamente assinalável, mais ainda 
se tivermos em consideração que diversos 
destes livros são hoje muito raros, estan-
do agora à disposição dos leitores e dos 
investigadores interessados na história 
económica, política e social de Trás-os-
-Montes e Alto Douro, a região a que se 
dedicou por inteiro o algarvio de nasci-
mento que foi Rogério Reis.
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Rogério Reis ciceronando o Presidente da República, Ramalho Eanes, na visita à exposição bibliográfica 
de autores trasmontanos realizada no Casino Estoril
21 de Outubro de 1978
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CADERNOS DA BIBLIOTECA DE VILA REAL

1. O Fundo Bibliográfico José Pinto Soares

2. Nos 175 anos da Biblioteca Pública Municipal de Vila Real

3. Estatísticas 2014

4. Livros contemporâneos do Foral Manuelino: Nos 500 anos do Foral de D. Manuel I a Vila Real

5. Estatísticas 2015

6. Na defesa da República: A participação de Vila Real no Movimento de 3 a 7 de Fevereiro de 1927 
– documentação secreta

7. “Da viagem que direi?”: Onze ensaios em torno da obra literária de A. M. Pires Cabral

8. Anuário estatístico 2016

9. O Fundo Bibliográfico Monsenhor Eduardo Sarmento

10. Anuário estatístico 2017

11. Memória de Carvalho Araújo na Biblioteca de Vila Real

12. Anuário estatístico 2018

13. Correspondência entre João de Araújo Correia e Rogério Reis seguido de O Fundo Bibliográfico 
Rogério Reis





Correspondência entre João de Araújo Correia e Rogério Reis
seguido de O Fundo Bibliográfico Rogério Reis,

n.º 13 dos Cadernos da Biblioteca de Vila Real,
textos de AnA RibeiRo e VítoR nogueiRA,

foi composto e impresso na Minerva Transmontana,
em Fevereiro de 2019,

numa tiragem de 250 exemplares.
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